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RESUMO – A família Phytoseiidae é reconhecidamente a mais estudada dentre os Mesostigmata, 

principalmente devido a sua importância no controle biológico de pragas. Entretanto, os estudos sobre esta 

família ainda é incipiente, pois o estado do Espírito Santo carece de levantamentos de sua acarofauna. Desta 

forma, este trabalho teve como objetivo fazer o levantamento de ácaros da família Phytoseiidae associados a 

diferentes famílias botânicas no estado do Espírito Santo. Foram coletadas partes aéreas de 19 espécies vegetais, 

em áreas de mata nativa, cultivadas e em viveiros de mudas, nos municípios de Colatina e Venda Nova do 

Imigrante, no estado do Espírito Santo. Foi registrada a ocorrência de 12 espécies de ácaros, demonstrando a 

importância do estudo da acarofauna desta família no estado. 
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INTRODUÇÃO 

A família Phytoseiidae compreende mais de 2.400 espécies descritas ao redor do mundo e é a mais estudada 

em relação ao seu potencial de controle sobre pragas agrícolas, contando com seis espécies comercializadas em 

diferentes países (McMURTRY et al., 2013). Entretanto, a distribuição de muitas espécies dessa família ainda é 

pouco conhecida. Contudo, embora no Brasil a região Sudeste seja a mais estudada em relação à diversidade e 

distribuição deste ácaro, o estado do Espírito Santo ainda carece de levantamentos de sua acarofauna. 

Os Phytoseiidae têm sido extensivamente estudados nas últimas décadas devido ao seu reconhecido potencial 

como agente de controle biológico de ácaros fitófagos. Possuem movimentos rápidos, o que proporciona mais 

facilidade ao predar os ácaros pragas de importância agrícolas. Assim, em diferentes partes do mundo, as 

espécies desta família são amplamente utilizadas em programas de manejo integrado como agentes de controle 
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biológico de ácaros praga e tripes, em várias culturas (HELLE & SABELIS, 1985; LINDQUIST et al., 1996; 

SABELIS & VAN RIJN, 1997; MCMURTRY & CROFT, 1997; GERSON et al. 2003; MCMURTRY et al., 

2013). Outros ácaros mesostigmatídeos, especialmente das famílias Ascidae, Blattisociidae e Melicharidae, 

também são frequentemente encontrados em plantas (MORAES et al., 2015). 

Estudos detalhados sobre a ecologia e comportamento de ácaros predadores em condições naturais, levam à 

descoberta de espécies promissoras com potencial para uso como agentes de controle biológico. Estes estudos 

beneficiarão grandemente na determinação prévia da diversidade de ácaros encontrados naturalmente em plantas. 

Dessa forma, este trabalho teve como objetivo fazer o levantamento de ácaros da família Phytoseiidae associados 

a diferentes famílias botânicas no estado do Espírito Santo. 
 

 

METODOLOGIA 

Amostras de plantas (folhas) foram coletadas em áreas de mata nativa, cultivadas e em viveiros de mudas, 

nos municípios de Colatina e Venda Nova do Imigrante, nas regiões noroeste e serrana, respectivamente, do 

estado do Espírito Santo. Cada amostra foliar coletada foi acondicionada em sacos plásticos, sendo estes 

devidamente identificados com coordenadas do local e características da planta. Os mesmos foram 

acondicionados em caixas de isopor e levados para o Laboratório de Entomologia e Acarologia Agrícola do 

IFES – Campus Itapina.  

Em laboratório, o material coletado foi triado com auxílio de microscópio estereoscópio. Posterior à triagem, 

os ácaros foram montados em lâminas com meio de Hoyer (objetivando-se clarificação dos exemplares), e 

cobertos com lamínulas. Após este procedimento, as lâminas contendo os ácaros foram colocadas em estufa de 

circulação de ar forçado a 50°C para secarem. Este material permaneceu na estufa por 7 dias.  

Para identificação de famílias, gêneros e espécies desta ordem Mesostigmata, utilizou-se microscópio óptico 

de contraste de fases, com câmera digital acoplada. As fotos tiradas dos indivíduos foram processadas em Tablet 

Digital, devido ao  programa Adobe Illustrator®, obtendo-se assim ilustrações dos ácaros. Estas ilustrações foram 

utilizadas na identificação dos indivíduos, utilizando chaves de identificação e literaturas correspondentes a esta 

ordem de ácaros.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Foram registradas 14 espécies da família Phytoseiidae, pertencentes a oito gêneros, de duas subfamílias 

(Amblyseiinae e Phytoseiinae), coletadas em 19 espécies de plantas, de 13 famílias botânicas, nas diferentes 

regiões do estado do Espírito Santo: Amblyseius acalyphus, coletado em banana, citros, jambo e mexerica; 

Amblyseius aerialis em banana, citros, goiaba, jabuticaba e mamona; Amblyseius chiapensis, coletado em goiaba 

e palmeira rabo de peixe; Amblyseius herbicolus coletado em palmeira imperial e rabo de raposa; Amblyseius 

largoensis, coletado em acerola, mandioca e manga; Amblyseius tamatavensis, coletado em banana e café; 

Euseius concordis, em café, goiaba, mamona, milho e rabo de peixe; Iphiseiodes zuluagai, coletado em acerola, 

café, citros, goiaba, lichia, mamona e pêssego; Neoseiulus idaeus, em mamão, mamona e mandioca; Neoseiulus 

transversus, em citros; Phytoseiulus macropilis, coletado em mamona; Phytoseius intermedius, em citros e 

lichia; Proprioseiopsis ovatus, em goiaba; Typhlodromalus aripo, coletado em pimenta malagueta. Dentre as 

plantas hospedeiras, aquelas que foram identificadas com maior número de espécies são respectivamente citros, 

goiaba e mamona, cada uma com cinco espécies de fitoseídeos registradas. I. zuluagai, ocorrendo em sete 

plantas,  A. aerialis e E. concordis em cinco, foram os fitoseideos registrados no maior número de hospedeiros. 

Dentre as 14 espécies encontradas, somente duas haviam sido registradas no Espirito Santo, N. idaeus e T. aripo, 

demonstrando a importância do levantamento da acarofauna existente no estado do Espírito Santo. 

 

CONCLUSÃO 

Registro de 12 novas espécies de ácaros da família Phytoseiidae para o estado do Espírito Santo. Conduções 

de novas amostragens deverão ser realizadas para ampliar o conhecimento da fauna de Phytoseiidae no, tanto 

para plantas cultivadas, quanto para plantas em ambientes naturais.  
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